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3  O Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Central do Rio Grande do 
Sul (COREDE Central – RS) é um dos 28 Conselhos Regionais de Desenvolvi-
mento do estado. Possui uma população total de 400.150 habitantes distribuida 
em uma área de 12.419,8 km². Compõem o COREDE Central – RS 19 municípios. 
São eles: Agudo, Dilermando de Aguiar, Dona Francisca, Faxinal do Soturno, 
Formigueiro, Itaara, Ivorá, Jari, Júlio de Castilhos, Nova Palma, Pinhal Grande, 
Quevedos, Santa Maria (cidade polo da região), São João do Polêsine, São 
Martinho da Serra, São Pedro do Sul, Silveira Martins, Toropi e Tupanciretã.
 Fonte: RIO GRANDE DO SUL (2010).
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3  Cadeia produtiva de ali-
mentos orgânicos produ-
zidos pelos agricultores 
familiares
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Figura 1 – Cadeia Produtiva de Orgânicos
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3.1 Produção de insumos
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atuação do próprio 
agricultor nesse 
segmento da 
cadeia produtiva é a 
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do atravessador, 
que aparece com 
destaque em diversos 
outros tipos de cadeia 
produtiva.
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tam alimentos de diversas cidades 
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4  A COOESPERANÇA (Cooperativa Mista dos Pequenos Produtores Rurais e 
Urbanos Vinculados ao PROJETO ESPERANÇA) é uma Central, que juntamente 
com o PROJETO ESPERANÇA, congrega e articula os grupos organizados e 
viabiliza a Comercialização Direta dos produtos produzidos pelos Empreendi-
mentos Solidários do Campo e da Cidade e que fortalecem juntos, com todos os 
grupos um Novo Modelo de Cooperativismo na proposta Alternativa, Solidária, 
Transformadora, e Autogestionária e no Desenvolvimento Sustentável, na certeza 
de que “UM OUTRO COOPERATIVISMO É POSSÍVEL”.
 Fonte: PROJETO ESPERANÇA/COOESPERANÇA da Arquidiocese de Santa 
Maria (2012, p. 6)
 Eles transportam 




Grande, dentre outros, 
para Santa Maria – 
centro consumidor 
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entende-se que não 
 !"#$%!"&' ()*+,-"
uma produção 
em larga escala, 
predatória ao meio 
ambiente, utilizando 
como argumento o 
combate à 
miséria e a fome 
no mundo. 
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